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Resumo 
 

Este trabalho foi desenvolvido na Estação de Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR) numa Unidade Industrial, no período compreendido entre19 de Junho e 24 de 
Julho de 2017 e teve como objetivos a caracterização físico-química de um efluente 
parcial da referida ETAR e a análise da comunidade microbiana e a sua associação 
com os parâmetros físico-químicos em ensaios exploratórios. 

A observação microscópia do efluente revelou a presença regular.de ciliados 
sésseis que são bacteriófagos e indicadores de uma eficiência média. Também a 
presença de flagelados sugere que na referida ETAR há não só a ocorrência, por vezes 
de algumas cargas, como também a existência, em algumas situações, de condições de 
baixa oxigenação. Os parâmetros físico-químicos analisados confirmaram estas 
condições. 

Os ensaios laboratoriais revelaram que apesar de a ocorrência dos ciliados sésseis 
permanecer constante ao longo do tempo, a sua abundância foi diminuindo à medida 
que a concentração de OD foi gradualmente aumentando, começando a predominar 
os protozoários predadores de flocos que pertencem ao grupo dos ciliados livres e 
cuja presença indica uma boa formação de flocos e um funcionamento correto do 
sistema de lamas ativadas. 

 

Palavras-chave: ETAR, lamas ativadas, efluente, análise microscópica 
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Abstract 
 

This work was developed at the activated-sludge wastewater treatment plant 
(WWTP) of industrial unit, between June and July of 2017. Its main goals were the 
physicochemical characterization of the partial effluent from the WWTP and the 
analysis of microbial communities (protozoa and metazoan) and its association with 
physical-chemical parameters in Laboratory exploratory tests.  

Microscopic observation of the effluent revealed the regular presence of sessile 
ciliates that are bacteriophages and indicators of average efficiency. Also, the 
presence of flagellates suggests that in the referred WWTP there are not only 
sometimes, high loads, but also sometimes the existence of  low oxygenation 
conditions. The physicochemical parameters analyzed confirmed these conditions. 

Laboratory tests revealed that although the occurrence of sessile ciliates remained 
constant over time, their abundance decreased as the OD concentration gradually 
increased, with the predominance of predatory protozoa of flakes belonging to the 
group of free ciliates and whose presence indicates a good formation of flakes and a 
correct functioning of the activated sludge system. 

 

Key-words: WWTP, activated sludge, effluent, microscopic analysis. 
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